


IMUNIZA

PNEUMONIA E OUTRAS DOENÇAS CAUSADAS PELA 
BACTÉRIA STREPTOCOCCUS PNEUMONIAE

possuíam a bactéria na garganta. 
 
Vacinação
 
Já existem vacinas disponíveis contra a pneumonia 
pneumocócica na rede privada. As principais são a 
pneumocócica 13 valente e a pneumocócica 23. A 
vacina pneumo 13 fornece a proteção contra os 
sorotipos mais prevalentes e possibilita o estímulo 
das células de memória capazes de produzir anticor-
pos protetores e por longos períodos, sem necessi-
dade de reforços após o esquema preconizado. É 
administrada 3 doses nos primeiros meses de vida 
(2-4-6 meses) e uma dose de reforço aos 15 meses. 
Para crianças maiores e adolescentes até os 17 anos 
que nunca foram vacinadas com a Pneumo 13, deve-
-se realizar uma dose única dessa vacina.
Já no caso de adultos acima de 50 anos e idosos, o 
esquema vacinal é composto pela associação das 2 
vacinas: 1ª dose com pneumo 13 valente, após 6 
meses uma dose de pneumo 23 e um reforço após 5 
anos novamente com a pneumo 23, garantindo 
assim potência e amplitude na proteção. 
Vacinação é a forma mais barata e e�caz para se 
proteger de diversas doenças. Previna-se!

Existem diversos tipos de pneumonia causadas por 
bactérias, mas apenas alguns causam doenças 
graves. Quando se fala em doenças respiratórias, a 
pneumonia é a segunda causa mais comum de 
mortes e a primeira de internação. A pneumonia 
pneumocócica é o principal tipo de pneumonia 
bacteriana adquirida em comunidade. Ela é causada 
pela bactéria chamada de Streptococcus pneumo-
niae. A pneumonia pode acarretar várias complica-
ções, como insu�ciência respiratória e cardíaca além 
de meningite, bacteremia ou infecção generalizada. 
Existem diversos tipos de pneumonia causadas por 
bactérias, mas apenas alguns causam doenças 
graves. E para esses tipos que causam doenças, 
foram desenvolvidas vacinas preventivas.

Doenças pneumocócicas 
 
Segundo a Organização Mundial de Saúde cerca de 
1,6 milhão de mortes são causadas, na maioria em 
idosos e crianças menores de cinco anos, por uma 
única bactéria, o pneumococo. 
Embora a pneumonia seja um sério problema de 
saúde pública, alguns tipos são evitáveis. E a vacina-
ção é um passo fundamental para ajudar na preven-
ção, em conjunto com hábitos de vida saudáveis e 
higiene adequada. Pessoas com o sistema imunoló-
gico mais frágeis, como é o caso de crianças menores 
de 2 anos e idosos, são os mais susceptíveis às pneu-
monias, principalmente aquelas causadas por essas 
bactérias que também causam infecções invasivas, 
como meningites, e pode levar a outras doenças 
como infecções do ouvido (otite média) e sinusite. 
Crianças que frequentam locais aglomerados como 
escolas e creches ou com doenças crônicas apresen-
tam um maior risco de ter a doença invasiva.
Importante salientar que a otite média aguda pode 
afetar aproximadamente 50% das crianças com 
menos de 3 anos. Essa bactéria também pode estar 
presente na nasofaringe de pessoas saudáveis. No 
Brasil, dados recentes mostram 57,6% das crianças 
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DOENÇA CELÍACA: QUEM NÃO DEVE COMER GLÚTEN E 
QUAIS ALIMENTOS EVITAR.

periférico, Distensão abdominal, Anemia, Osteope-
nia, Osteoporose, Infertilidade, Flatulência.

O diagnóstico de doença celíaca é feito a partir da 
combinação de achados no exame clínico, testes 
sorológicos e biópsia duodenal.

Testes sorológicos para diagnóstico

• Anticorpos anti-endomísio
• Anti-transglutaminase tecidual
• Anticorpos anti-gliadina nativa
• Anticorpo anti-gliadina deaminada

O tratamento é predominantemente dietético, 
devendo ser evitado alimentos à base de trigo, aveia, 
cevada, centeio e malte. Os sintomas tendem a 
regredir completamente caso sejam retirados os 
alimentos em questão.
Pessoas com doença celíaca têm um risco aumenta-
do de câncer de intestino delgado, incluindo o linfo-
ma e adenocarcinoma. Manter uma dieta livre de 
glúten parece reduzir o risco de câncer em pessoas 
com esta doença.

A Doença Celíaca (DC) é uma doença autoimune, 
caracterizada por uma intolerância a alimentos que 
possuem glúten, em indivíduos geneticamente 
suscetíveis. 
Esses alimentos são derivados do trigo, centeio, 
cevada, aveia e malte – como pão, macarrão, biscoi-
tos, refrigerantes de “cola”, salsicha, salaminho, 
presunto e caramelo.
O glúten agride e dani�ca as vilosidades do intestino 
delgado, prejudicando a absorção dos nutrientes 
dos alimentos. 
A idade de apresentação mais comum é entre os 6 
meses e 2 anos de idade (geralmente quando a ama-
mentação é suspensa e alimentos derivados do trigo 
são introduzidos). Porém, cada vez mais adultos 
estão sendo diagnosticados com a doença celíaca. A 
imensa maioria dos pacientes celíacos é assintomáti-
ca ou oligossintomática (que tem poucos ou quase 
nenhum sintoma).

Sintomas da Doença Celíaca

Diarreia crônica, Esteatorreia (presença excessiva de 
gordura nas fezes), Emagrecimento, Desnutrição, 
Apatia, Irritabilidade, Baixo crescimento, Perda de 
peso, Vômitos, Desidratação, Dor abdominal, Edema 
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GRUPO LEME

Neste ano, a coleta móvel do Leme passou a funcio-
nar também aos domingos. Além disto, ela atende 
também no litoral norte, até a Praia do Forte. Esse 
serviço foi implementado pensando em clientes 
com di�culdade de locomoção, recém-nascidos, 
clientes que buscam conforto no dia a dia ou estão 
no ambiente pro�ssional. Mais de 1300 tipos de 
exames podem ser realizados em casa ou no traba-
lho, incluindo teste de DNA e teste do pezinho.

COLETA MÓVEL TEM ÁREA DE COBERTURA AMPLIADA

Pensando em não gerar impacto nas atividades 
diárias dos pacientes, algumas unidades do Leme 
passam a abrir mais cedo, a partir de 6hs. Com esta 
mudança, o Leme acredita que irá bene�ciar os 
pacientes que desejam aproveitar o dia para traba-
lhar, fazer atividades físicas ou de lazer. 

UNIDADES CANELA, ITAIGARA E VILAS 
PASSAM A ABRIR MAIS CEDO

Em junho, acontece anualmente uma conscientiza-
ção global em função do 05 de junho, Dia do Meio 
Ambiente. As preocupações com o meio ambiente já 
fazem parte da rotina do laboratório, que possui 
unidades verdes, metas de redução de consumo de 
luz, energia e papel, além de participar do Pacto 

CAMPANHA DE CONSCIENTIZAÇÃO COMEMORA O DIA DO MEIO AMBIENTE
Global e publicar anualmente relatório de susten-
tabilidade. Para comemorar a data, o Leme reali-
zou uma campanha contra o consumo em exces-
so, alertando para os prejuízos que a atitude pode 
causar.

No período das comemo-
rações juninas, aumentam 
o número de acidentes 
nas estradas e com fogos 
de artifício e consequente-
mente a necessidade de 
transfusões de sangue. 
Pensando em elevar o nível dos estoques de sangue 
que �cam mais baixos, o Leme realizou uma campa-
nha para estimular a doação de sangue no São João. 
A campanha teve como inspiração o poema “Quadri-
lha”, de Carlos Drummond de Andrade, para mostrar 
que atitudes positivas podem gerar mais atitudes 
positivas.

CAMPANHA DE DOAÇÃO DE SANGUE 
NO SÃO JOÃO


